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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A adolescência é uma fase de 
transição para a vida adulta em que ocorrem 
diversas alterações biológicas, psicológicas e 
sociais na vida do indivíduo. O suicídio resulta 
de um ato premeditado, principiado e levado a 
cabo por uma pessoa com conhecimento pleno 
ou expectativa de um resultado fatal que na 
adolescência, pode estar relacionado com as 
incertezas que surgem neste período da vida. 
Este estudo objetivou identificar evidências na 
literatura acerca do suicídio na adolescência 
associado ao Bullying. Tratou-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada de acordo 
com seis passos operacionais: identificação do 
problema; elaboração da pergunta norteadora; 
definição de critérios de inclusão e exclusão; 
coleta de dados em bases científicas; seleção 
dos artigos; análise e interpretação dos 
resultados. Foram realizadas buscas nas 
bases de dados: PUBMED, Biblioteca Virtual 
de Saúde (BIREME) e Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO). Foram incluídos 
trabalhos com o texto completo em inglês e em 
português, com temas que abordam “Suicídio 
na Adolescência” publicados no período de 
2006 a 2016. Os resultados apontaram que a 
maioria das ocorrências de suicídio estavam 
ligadas a questões de gênero e que são mistas 
para meninos e meninas. Houve ainda uma 
relação do suicídio com a depressão, sugerindo 
que estados depressivos podem desencadear a 
ideação pelo ato suicida. Contudo, concluiu-se 
que diante do que fora exposto os adolescentes 
envolvidos no Bullying são mais propensos a 
sofrer depressão e recorrer ao suicídio. Sendo 
assim, são necessárias intervenções em 
pacientes adolescentes em todas as esferas de 
saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência. Suicídio. 
Tentativa de Suicídio. 

SUICIDE IN ADOLESCENCE ASSOCIATED 

WITH BULLYING

ABSTRACT: Adolescence is a transition phase 
into adulthood in which various biological, 
psychological and social changes occur in 
the individual’s life. Suicide results from a 
premeditated act, begun and carried out by a 
person with full knowledge or expectation of 
a fatal outcome that in adolescence may be 
related to the uncertainties that arise in this 
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period of life. This study aimed to identify evidence in the literature about suicide in 
adolescence associated with Bullying. It was an integrative review of the literature, 
carried out according to six operational steps: identification of the problem; guiding 
question; definition of inclusion and exclusion criteria; collection of data on scientific 
bases; selection of articles; analysis and interpretation of results. We searched the 
databases: PUBMED, Virtual Health Library (BIREME) and Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO). We included papers with the full text in English and Portuguese, 
with themes that address “Suicide in Adolescence” published between 2006 and 
2016. The results indicated that the majority of suicide cases were linked to gender 
issues and are mixed for boys and girls. There was also a link between suicide and 
depression, suggesting that depressive states may trigger suicidal ideation. However, 
it was concluded that adolescents involved in Bullying were more likely to suffer from 
depression and suicide. Therefore, interventions in adolescent patients are necessary 
in all health spheres.
KEYWORDS: Adolescence. Suicide. Suicide Attempt.

INTRODUÇÃO

O suicídio resulta de um ato premeditado, principiado e concretizado por uma 
pessoa com conhecimento pleno ou expectativa de um resultado fatal. A Organização 
Mundial da saúde traz que o suicídio se constitui, atualmente, em um problema de 
saúde pública mundial estando entre as três principais causas de morte entre indivíduos 
de 15 a 44 anos (SOUSA et al., 2015).

A adolescência é o período situado entre a infância e a idade adulta, sendo 
um estágio de início e duração variáveis. Cronologicamente, segundo critérios da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência é delimitada entre os 10 e 
19 anos. Todavia, o Estatuto da Criança e do Adolescente, considera adolescente o 
indivíduo de 12 a 18 anos (SOUSA et al., 2015).

A adolescência refere-se a uma fase de grande inquietação e oscilação emocional 
face às transformações que ocorrem (caso da puberdade), às tarefas que exigem 
atenção e empenho, às grandes dúvidas e certezas que emergem, tantas vezes 
desproporcionadas ou contrapostas. Com efeito, é neste momento que questões como 
o sentido da vida, a morte, a imortalidade e o suicídio assumem a maior relevância 
(MENDONÇA, 2015).

Didaticamente, pode-se dividir a adolescência em três fases: a primeira fase 
de 12 a 15 anos, ou também denominada de pré-adolescência, quando ocorrem 
mudanças físicas, sentimentos de solidão e certo isolamento. A segunda fase entre 15 
e 18 anos, denominada de adolescência propriamente dita. E finalmente, a terceira e 
última fase da adolescência que ocorre entre os 18 e 21 anos, também designada de 
pós-adolescência (MENDONÇA, 2015).

O suicídio é um problema de saúde pública em países de alta renda e um 
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problema emergente em países de baixa e média renda. Trata-se de uma significativa 
causa de morte no mundo, especialmente entre os jovens. Mais de 800 mil pessoas 
morrem por suicídio no mundo a cada ano. Isso corresponde a uma morte a cada 40 
segundos. O número de vidas que se perdem a cada ano por suicídio supera o número 
de mortes por homicídios e guerras juntos (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE 
SAÚDE, 2016).

Existem diversos fatores de risco e de proteção para o suicídio na adolescência. 
O principal fator de risco é a presença de perturbação mental que é responsável 
por 90% dos casos de suicídio estando nesse momento, 60% destes indivíduos 
apresentam-se deprimidos. Além das perturbações mentais, existem também fatores 
de risco genéticos e neurobiológicos (MENDONÇA, 2015). Os fatores de risco, na 
maioria, são semelhantes quer nos adolescentes quer nos adultos, destacando-se o 
comportamento de impulsividade/agressividade, contudo, diferem em alguns aspetos 
característicos da idade, como o Bullying ou o contágio efeito Werther (MENDONÇA, 
2015; SILVA et al., 2016).

Os estudos de revisão da literatura permitem a síntese da produção científica a 
respeito de temas diversos, neste estudo abordado sobre o suicídio na adolescência, 
bem como sua associação com o Bullying. Considerando que este tem um importante 
valor preditivo para o ato suicida, a questão norteadora dessa pesquisa foi: A ocorrência 
de Bullying leva o adolescente a cometer suicídio? Sendo assim, este estudo teve 
por objetivo identificar evidências na literatura acerca do suicídio na adolescência 
associado ao Bullying.

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo é uma revisão integrativa da literatura realizada a partir de 
seis etapas. A primeira etapa compreendeu a elaboração de uma pergunta central. 
Para a construção da questão, optou-se por utilizar a Estratégica de PICO.

Esta estratégia proposta por Richardson e Marphy (1998) garante uma boa 
formulação da pergunta clínica e pode ser empregada em diversas metodologias, 
compreendendo em quatro etapas: definição do paciente ou grupo de pacientes com 
uma condição particular ou um problema de saúde, a definição da intervenção de 
interesse que pode ser terapêutica, preventiva, diagnóstica, prognóstica, a definição 
de uma intervenção padrão, a mais utilizada ou nenhuma intervenção e o desfecho 
com os resultados esperados.

Na primeira, a pergunta foi definida: quais são as evidências científicas nacionais 
e internacionais publicadas nos últimos 10 anos que contribuem para o conhecimento 
de fatores que culminam com o suicídio (ou tentativa de suicídio) relacionado ao 
Bullying na adolescência?

Na segunda etapa houve a definição dos descritores. Com base no conhecimento 
básico sobre o tema, foi realizada uma busca a partir dos Descritores em Ciência 
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da Saúde (DeCS) no portal da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) para a procura e 
definição do descritor exato, considerando a definição do descritor na BVS para que 
não houvesse confundimento. Os descritores utilizados para a construção deste 
estudo foram: Suicídio, Tentativa de Suicídio, e Adolescente. Na terceira etapa houve 
a seleção dos artigos, a partir das bases Scielo e PubMED.

Na quarta etapa foram definidas as estratégias de busca em que se utilizaram 
os descritores MeSH (Medical Subject Head Medical Subject Headings) e DeCS 
(Descritores de Ciências da Saúde) dos termos “adolescente”, “suicídio” e “tentativa 
de suicídio”, no idioma inglês e português com a combinação do booleano “AND”, 
adaptados a cada uma das bases de dados e em três etapas: inicialmente, realizou-se 
a busca pelos descritores “Nursing” AND “Suicide”; seguindo dos descritores “ Bullying” 
AND “ Suicide”; e por fim, “Suicide attempted” AND “Adolescent” AND “Suicide”.

Na quinta etapa ocorreu a aplicação de critérios de inclusão e exclusão. Foram 
utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos nacionais e internacionais, 
publicados em português e inglês entre os anos de 2006 a 2016, textos completos 
disponíveis nas bases de dados indexadas e publicações que retratam a questão de 
adolescentes e fatores para suicídio ou tentativa de suicídio em indivíduos com idade 
compreendida entre 10 a 18 anos.

A Figura 1 materializa a trajetória de busca através das combinações de 
descritores em ciências da saúde nas bases de dados científicos. Inicialmente, após 
a identificação dos estudos, fora realizada a leitura dos títulos dos artigos e aqueles 
que superficialmente se encaixavam no objetivo do presente estudo, passaram para a 
etapa seguinte com a leitura minuciosa dos resumos das pesquisas encontradas. Os 
estudos cujos títulos se apresentaram pertinentes ao objeto de pesquisa anteriormente 
descrito, foram lidos na íntegra, para que se pudesse aproximar os resultados obtidos 
com o objetivo proposto.

FIGURA 1 - Percurso de seleção das produções científicas entre 2006 e 2016.
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O levantamento bibliográfico foi realizado entre os meses de julho e agosto de 
2017. A partir da busca nas bases selecionadas, identificou-se o total de 944 artigos 
no idioma inglês e português a partir da combinação dos descritores Nursing AND 
Suicide foram identificados 135 artigos na PubMED e oito artigos na Scielo, após filtro 
com critérios de inclusão e exclusão, desta combinação restaram cinco artigos. A partir 
da combinação dos descritores Suicide attempted AND Adolescente, foram obtidos um 
total de 789 artigos na PubMED e 12 artigos na Scielo cujo total fora de apenas dois 
artigos com esta combinação.

A amostra final para a construção do corpus deste estudo foi de duas publicações 
nacionais e cinco internacionais, sendo duas na Scielo e cinco na PubMED, 
respectivamente. Prosseguiu-se então à sexta etapa, apresentando a revisão 
integrativa, juntamente com a discussão do tema e síntese do conhecimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudos estão apresentados no Quadro 1 e são identificados segundo autor, 
título e ano, seguidos do objetivo principal e dos principais resultados encontrados na 
pesquisa.

Nº Autor/Título Ano Objetivos Principais Resultados 

E1

Holt MK, Vivolo-Kantor AM, 
Polanin JR, et al. Bullying 
and Suicidal Ideation and 
Behaviors: A Meta-Analysis. 
2015.

Realizar uma meta-análise 
para estimar a associação 
entre envolvimento do 
Bullying e ideação e 
comportamentos suicidas.

Os resultados demonstraram que o 
envolvimento no Bullying em qualquer 
capacidade está associado à ideação e 
comportamento suicida. Os resultados 
indicaram ainda, que cada um dos 
preditores estava associado ao risco 
de ideação e comportamento suicida. 
Houve heterogeneidade significativa 
em cada análise. A perpetuação do 
Bullying e os tamanhos de efeitos 
comportamentais suicidas foram 
moderados pelo país de origem do 
estudo; O status de intimidação / vítima 
e os resultados da ideação suicida 
foram moderados pelo método de 
avaliação do Bullying.

E2

Skapinakis P, Bellos S, 
Gkatsa T, Magklara K, Lewis 
G, Araya R, Stylianidis S, 
Mavreas V. The association 
between Bullying and early 
stages of suicidal ideation in 
late adolescents in Greece. 
2011.

Testar a associação entre o 
comportamento do Bullying 
e os estágios iniciais da 
ideação suicida em uma 
amostra de adolescentes 
gregos e examinar isto é 
independente da presença 
de morbidade psiquiátrica, 
inclusive sintomas sub-
limiar.

As vítimas do comportamento de 
bullying são mais propensas a expressar 
ideação suicida. Em contraste, ser um 
perpetrador (“bullying outros”) não foi 
associado a este tipo de ideação após 
o ajuste. Essas descobertas foram 
semelhantes em meninos e meninas, 
apesar do impacto populacional da 
vitimização na prevalência de ideação 
suicida fosse potencialmente maior 
para os meninos.
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E3

Hong L, Guo L, Wu H, et al. 
Bullying, Depression, and 
Suicidal Ideation Among 
Adolescents in the Fujian 
Province of China.2016.

Avaliar a associação do 
Bullying com ideação 
suicida entre adolescentes 
e investigamos se essa 
associação variou em 
relação à presença de 
depressão.

Observou-se uma associação 
independente de Bullying com risco 
aumentado de ideação suicida 
entre estudantes adolescentes e 
essa associação foi afetada pela 
depressão. Estudos prospectivos 
devem ser realizados para confirmar 
esses achados.

E4

Souza ACG, Barbosa GC, 
Moreno V. Suicídio na 
adolescência: revisão de 
literatura. 2015

Conhecer a produção 
cientifica a respeito da 
temática do suicídio e 
adolescência

A revisão constatou que quanto ao 
perfil socioeconômico a maioria dos 
adolescentes que tentam suicídio 
são brancos, solteiros, do sexo 
feminino, com baixo poder econômico 
e aproximadamente 50% frequentam 
escolas e a maioria dos atendimentos 
aos adolescentes que tentaram 
suicídio ocorreu no período da noite. 
Constatando-se que a influência 
sociocultural é importante para o jovem, 
tanto no enfrentamento dos problemas 
quanto no desfecho destes, podendo 
motivar o suicídio.

E5

Alavi N, Roberts N, Sutton 
C, Axas N, Repetti L. 
Bullying Victimization 
(Being Bullied) Among 
Adolescents Referred 
for Urgent Psychiatric 
Consultation: Prevalence 
and Association With 
Suicidality.

Examinar a prevalência 
de vitimização do 
Bullying em adolescentes 
encaminhados para consulta 
psiquiátrica urgente, 
estudar a associação entre 
intimidação e suicídio e 
examinar a relação entre 
diferentes tipos de Bullying 
e suicídio.

A vitimização do Bullying, especialmente 
o ciberbullying, está associada ao 
aumento do risco de ideação suicida 
entre adolescentes encaminhados 
para avaliação de risco psiquiátrico. A 
prevalência de vitimização do Bullying 
foi de 48,5%. Houve uma associação 
significativa entre ser intimidado e 
ideação suicida, e entre sexo e ideação 
suicida. As vítimas do ciberbullying 
relataram mais ideias suicidas do que 
aquelas que sofreram agressão física 
ou verbal.

E6

King CA, Horwitz A, Berona 
J, Jiang Q. Acutely Suicidal 
Adolescents Who Engage 
in Bullying Behavior: 1-Year 
Trajectories. 2013

Examinar as associações 
entre comportamentos de 
Bullying e trajetórias de 
ideação e comportamento 
suicida e comprometimento 
funcional geral

Os adolescentes que conheciam os 
critérios do grupo de perpetradores 
de Bullying foram caracterizados por 
ideação suicida mais grave e níveis 
mais altos de fatores de risco proximais 
para o suicídio. O comportamento de 
Bullying não foi estável ao longo do 
tempo, mas foi associado ao aumento 
do risco de suicídio quando presente.

E7
Kuczynski E. Suicídio na 
infância e adolescência. 
2014

Abordar aspectos históricos 
e epidemiológicos do 
suicídio na infância e na 
adolescência.

Apesar de não haver necessariamente 
um desejo suicida explícito relacionado 
às mortes de adolescentes, o 
envolvimento em condutas de risco 
define atitudes parassuicidas aliadas 
a um descaso e uma desvalorização 
da vida, quer pela concomitância 
de transtornos do humor, quer pela 
existência de estres sores ambientais 
associados a uma ausência (objetiva 
ou subjetiva) de perspectivas de futuro
Ainda não há uma estrutura de 
saúde preparada para atender a esta 
demanda crescente em serviços de 
Emergência e de Saúde Mental.

QUADRO 1 – Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa segundo autor, título, ano, 
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objetivos, resultados encontrados.

As publicações selecionadas nesta pesquisa foram identificadas em periódicos 
da área de Saúde e Psicologia. Em relação à natureza metodológica, cinco estudos 
foram do tipo quantitativo, enquanto um foi qualitativo e um foi do tipo revisão da 
literatura. Para melhor agrupamento das ideias, os resultados foram divididos em dois 
subtítulos: o impacto do Bullying na adolescência e o comportamento suicida como 
consequência do Bullying físico e Bullying Cibernético.

O impacto do Bullying na adolescência

O impacto do Bullying em todas as formas sobre a saúde mental e a segurança 
dos adolescentes é de particular interesse, especialmente na sequência de novos 
métodos de Bullying que vitimam os jovens através da tecnologia (VAN GELL et al., 
2014). Os estudos de  Kuczynsk (2014) e Holt et al., (2015), relatam que a maioria 
dos adolescentes que se suicidam são resultados relativos às diferenças de gênero: 
alguns estudos sugerem maior risco de suicídio para meninas vítimas de Bullying 
e outros indicam maior risco para os meninos vítimas de Bullying. Uma associação 
positiva entre Bullying e comportamentos internalizantes foi encontrada quando 
a medida incluía indicadores comportamentais de agressão. Tanto para o Bullying 
quanto para o suicídio, as estimativas de prevalência indicaram que as diferenças de 
gênero persistem (HOLT et al., 2015).

Os resultados indicaram que cada um dos preditores estava associado ao 
risco de ideação e comportamento suicida e que os resultados demonstraram que 
o envolvimento no Bullying em qualquer capacidade está associado à ideação e 
comportamento suicida (HOLT et al., 2015).

Este trabalho evidenciou que as três formas de envolvimento no Bullying 
(perpetração, vitimização e ambos) associaram-se de forma independente a um risco 
aumentado de ideação suicida. Além disso, houve uma interação significativa entre 
depressão e Bullying, sugerindo que a depressão pode modificar a influência do 
Bullying na ideação suicida e que a ideação suicida está associada à depressão em 
adolescentes, e os adolescentes envolvidos no Bullying são mais propensos a sofrer 
depressão (HOLT et al., 2015).

Comportamento suicida como consequência do Bullying físico e Bullying 

cibernético

O papel da violência física e psicológica, associado ao uso de substâncias como 
comportamentos mediadores oferece uma explicação de como os comportamentos de 
risco podem aumentar a probabilidade de comportamento suicida de um adolescente 
através da habituação à dor física e à ansiedade psicológica. A associação direta de cada 
comportamento de risco (uso de substâncias, comportamento violento, comportamento 
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sexual inseguro) com comportamento suicida também ressalta a importância de reduzir 
os comportamentos de risco (VAN GEEL et al., 2014; KUCZYNSK, 2014).

No presente estudo, verificaram-se evidências crescentes de que a vitimização 
por Bullying pode ter numerosas consequências para a saúde mental, em longo 
prazo, incluindo raiva, tristeza, ansiedade, depressão, automutilação, ideação suicida 
e tentativas de suicídio (ALAVI et al., 2015). Em outro estudo, foi confirmado o efeito 
confuso da morbidade psiquiátrica, especialmente para a categoria “bullying outros”. 
Após medidas de controle para a erradicação do bullying nas escolas, os alunos que 
intimidaram os outros não mostraram mais um risco aumentado de denunciar ideação 
suicida (SKAPINAKIS et al., 2011).

Segundo os estudos de Kuczynsk (2014) e Hong et al., (2016), o bullying é definido 
pelo uso de força ou coerção para afetar negativamente aos demais, envolvendo um 
desequilíbrio do poder social, físico e/ou emocional, e atos danosos voluntários e 
repetitivos. Pode ser persistentemente dirigido a um alvo baseado na raça, cor, peso, 
origem, grupo étnico, religião, crença, deficiência, orientação sexual, gênero, aparência 
física, sexo, ou outras características que distingam o eleito no grupo. Não está limitado 
a, mas prevalece entre crianças e adolescentes. Assume várias formas: verbal, física, 
relacional/social e eletrônica, sendo o último mais conhecido como cyberbullying.

Associados a isto é importante destacar que o perfil do adolescente que tenta 
suicídio não apresenta grande desconexão entres os estudos (SOUSA et al., 2015;  
VAN GEELL et al., 2014; KING et al., 2013). A influência sociocultural é importante 
para o jovem, tanto no enfrentamento dos problemas quanto no desfecho destes, 
podendo motivar o suicídio e que o preconceito e o tabu envolvendo suicídio faz com 
que seja difícil acessar os jovens e também as suas famílias, tornando o suicídio um 
importante fator de saúde pública.

CONCLUSÃO

Os estudos apontam que há uma relação entre a prática do bullying com a 
ocorrência do suicídio na adolescência e que, a prática do chamado cyberbullying, vem 
ganhando destaque nos últimos anos e tornando-se um problema de saúde pública.

Os adolescentes envolvidos no bullying estão mais propensos a sofrer depressão 
e, outros agravos de origem psíquica que podem sucessivamente levar às ideações 
suicidas e ao suicídio propriamente dito.

Diante disso, esta revisão forneceu um panorama do conhecimento técnico 
e profissional sobre o tema, cuja contribuição possa induzir outros estudos sobre 
diferentes atores sociais, que estejam empenhados no enfrentamento do suicídio na 
adolescência, bem como o fortalecimento de programas já existentes, com intervenções 
direcionadas ao bullying, com atenção especial ao cyberbullying, prática com extrema 
relevância ao presente estudo, tratando-se de tipos de violência entre usuários de 
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redes sociais.
Concluiu-se que estados depressivos podem favorecer o comportamento suicida 

na adolescência, pelo fato de que nesta fase da vida, corpo e mente dos adolescentes 
estão passando por frequentes modificações emocionais que podem favorecer o 
autoextermínio.

A relação do suicídio com o bullying foi mais evidente entre meninas, porém 
aparece em ambos os sexos. Contudo, a ocorrência de suicídio em meninos, 
geralmente esteve relacionada a questões de gênero como orientação sexual. 

Sugere-se a realização de mais estudos sobre a associação entre prática 
de bullying e suicídio na adolescência com o objetivo de chamar a atenção para a 
implementação de políticas de conscientização nas escolas, ambiente em que a 
prevalência do bullying se apresentou em maior evidência.
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